CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO
PROCESSO CEE Nº 1117/88 – AP. PROC. S.E. Nº 8515/87
INTERESSADO: Givanildo José de Sena  
ASSUNTO:     Regularização de vida escolar. 
RELATORA:    Consª MARIA NILDE MASCELLANI    
PARECER CEE Nº 128/89       APROVADO EM 15/02/1989
Conselho Pleno
1. HISTÓRICO

 
Givanildo José de Sena, aluno regularmente matriculado na EEPG "Ruth Cabral Troncarelli” da 11ª D.E. DRECAP-2, freqüentou até a 7ª série, em 1986, quando foi reprovado.
Vindo de meio social muito pobre, morador no Conjunto Habitacional Itaquera II, necessitando trabalhar para compor o orçamento de sobrevivência da família não poderia voltar a freqüentar por mais um ano o curso regular. Matriculou-se então, na mesma Escola no 3° Termo de Suplência II quando contava 18 anos e 11 meses de idade. Givanildo José de Sena nasceu em 29/03/68 e quando se matriculou para cursar o 3º Termo faltava apenas 1 (um) mês para completar 19 anos de idade.
Tendo sido promovido no 3º Termo solicitou autori​zação para freqüentar o 4º Termo do Curso de Suplência II, em caráter excepcional até que houvesse um pronunciamento de seu caso pelo C.E.E.
A direção da Unidade de Ensino esclarece que, por acúmulo de serviço deixou de cancelar tempestivamente, a matrí​cula, como preceitua o Inciso I do Parágrafo Único do artigo 2° da Deliberação CEE 22/86, dando prazo à promoção do interessado, cuja matrícula foi aceita condicionalmente, também no 4° Termo, à espera de pronunciamento superior (fls. 2). Instruem o presente:
-carteira de identidade do aluno (fls. 6);
-histórico escolar do Curso de Primeiro Grau (fls. 5).
As autoridades preopinantes foram unânimes em propor a convalidação da matrícula de Givanildo José de Sena, no 4° Termo, adequando sua idade à faixa etária estabelecida para a conclusão do curso.
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2. APRECIAÇÃO:
É princípio assente que o aluno não pode ser prejudicado em decorrência de eventuais lapsos administrativos.
Deve-se considerar também que não houve má fé por qualquer das partes.
É importante destacar que para atingir a idade le​gal de matrícula no Curso de Suplência II, Givanildo José de Sena teria apenas 30 dias, o que pode ser comprovado pela documentação apresentada.
Pode-se reconhecer também que, em situação semelhantes, este Conselho tem-se manifestado favoravelmente à regularização da vida escolar do aluno, convalidando sua matrícula e os atos escolares posteriormente praticados.
3. CONCLUSÃO:
Convalida-se a matrícula de Givanildo José de Sena, no 1° semestre de 1987 no 3° Termo do Curso Supletivo - Modalidade Suplência II do nível de 1° grau na EEPG "Ruth Cabral Troncarelli" da 11ª D.E. DRECAP-2. Em conseqüência, ficam também convalidados os atos escolares decorrentes da referida matrícula.
São Paulo, 19 de novembro de 1988
a) Consª MARIA NILDE MASCELLANI
RELATORA
DELIBERAÇÃO DO PLENÁRIO
O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara do Ensino do Primeiro Grau, nos termos do Voto do Relator.
Sala "Carlos Pasquale" em  15 de fevereiro de 1989
a) Consº Jorge Nagle Presidente
